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As mascaras com que a educacáo e a experiencia 
encobrem as paixoes, tiram-se ali, A ambicáo, que so 
attende á realisaoao dos seus sorjios dourados, esta 
patente a quem a quer examinar. O valor e a covar-
dia, a generosidade e a avareza, a cobica e a prodi-
galidade, a alegría da victoria e o abatimento da 
derrota, o orgulbo e a baixeza, o vicio e até o critne 
vüo apparecendo na face do jogador, como os espec­
tros dos finados reis da Escossia na representado 
do Machbet. 

Ali ha associacoes como no commercio; interés: 
ses que se protegem ou se combatem mutuamente, 
como na existencia ordinaria; cálculos de probabili­
dades, como nos negocios importantes do mundo; 
triumphos a que nao faltam penegyi'istas e corte­
zas; desgracas a que sobejam desdens e despre-, 
zos; attencoes delicadas e grosserias insupportaveis; 
emfim, tudo quanto se encontra mais 'disfarcada e 
mais perigosamente na carreira da vida. 

No jogador hespanhol estas circumstancias requin-
tam. O carácter e temperamento dos peninsulares 
é franco e positivo no bem e no mal. A mesa de 
jogo em Ilespanba é, pois, mais instructiva do que 

em qualquer outra nacao. O hespanhol perde com 
sangue frío, e ganha com prazer, porém senté vi­
vamente as emocoes do jogo, e nao procura enco-
brir a. agitacao e anciedade que o dominam. 

O espectáculo do trinta e quarenta no Gasino de 
Madrid é digno da attcncao dos viajantes. Aínda 
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com risco de se deixar tentar e de perder alguns 
centos de reales, vale a pena ir al i tomar licóes pla­
ticas de physiologia moral. 

Quando chegámos ao Casino, D. Telmo pediu-me 
fi ao conde de S. Marino que o acompanhassemos 
ao gabinete das revistas, onde á meia noite se nao 
encontra quasi pessoa alguma. Com eííeito, nao llu­
via ali viva alma, e D. Telmo pode contar-nos o que 
passára cóm os dois desconhecidos. 

Eram os padrinhos do baráo que llie tinham vindo 
pedir satisfacao do insulto feito por D. Telmo na 
Fuente Castellana. D. Telmo responderá que nem 

, aceitava nem recusava, porque taes negocios eram 
sempre resolvidos pelos padrinhos, e que ia esco-
Hier os seus, que ainda nessa noite se encontrariam 
com os do barao no Casino. 

Os padrinhos do ba'ráo eram pessoas de conside-
i'acao. Um era tio materno do joven banquciro, e 
tinha servido com distinccáo na guerra de D. Car­
los, cujo partidario tora. O outro, mancebo da ídade 
do baráo e seu antigo eompanbeiro de collegio, per-
tencia a urna familia respeitavel de Valencia, e rc-
sidiá em Madrid, onde todos o estimavam. D. Tel­
mo fóra, pois, obrigado a usar para com elles da 
maior eortezia, comquanto fosse inlencáo sua recu­
dir ao baráo a honra de um combate pessoal. 

Agora restava-lhe escolher padrinhos, ou, para 
melhor dizer, convidar o segundo, pois que o pa­
rentesco e amisade do conde de S. Marino davam 
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a este joven cavalheiro o direito de lomar o pw-
meiro logar. D. Telmo teve a delicadeza de me con­
vidar. Respondi-lhe que a minlia qualidade de et>-
trangeiro, e a parte qpe tomara na questiío do ca­
samento de Relta, me impunham o dever de nao 
acceder ao convite, e-estas^rasoes foram bem aco-
lhidas pelo senhorito de Lovera. 

Offereci, todavía, o meu voto, em caso de duvida 
entre os padrinhos, se os quatro concordasscm em 
acceitar a minha intervengáo. 

O conde de S. Marino dembrou o coronel I).JoSL* 
de Aldára, que pertencera ámarinha hespanhola, 
servirá na mesma. fragata de ensino com D. l e 

mo. Como o coronel estava no Casino, S. Marín 
foi chamal-o. Yeio logo ter comnosco, e acceitou < 
proposta demuito bom grado, depois de ouvir co 
amaior altencao a historia Completa das gentil2 . 
do barao junto-da senhorita de Relta e de M.",c 

Landstein. 
Aldára observou com rasáo que n'este negoc 

havia dois casos differentes: o de D. Telmo com 
barao, o qual era inteiramente do dominio dos P 
drinbos, e o que dizia respeito á senhorita de RW ' 
que os padrinhos do barao podiam nao querer &h 
cutir com quem nao estivesse autorisado para es. 
fim por D. Julio, ou por algum párente da con 
dessa. 

A observacáo era justa, e merecía discutir-» » 
porém D. Julio, que n'esse momento chegava <V 
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acompanhar as de Relta, e andava procurando o ir-
mao, entrou no gabinete onde estavamos reunidos* 
e cortóu todas as difficuldades, dizendo a S. Marino 
e a Aldára que, se D. Telmo tivesse de bater-se 
com o barao, os encarregava de exigir em seu no-
me, como noivo da senborita de Relta, urna satis-
facao egual á que o sr. de Nassot exigía, de seu ir-
mao. Assira, os padrinlios de D. Telmo ficavam com 
plenos poderes para tratarem dos dois negocios no 
sentido em que os de Lovera dcsejavam que elles 
fossem dirigidos. 

D. Telmo e D. Julio nao queriam conceder ao ba­
rao a honra de um duélk) que o ennohrecesse e lhe 
expiasse as culpas. O seu desejo era deixal-o. sob o< 
Bezo da responsabilidade dos, actos que praticára, e 
dar-lhe urna severa licúo moral, que em si propria. 
e ñas suas consequencias próximas e remotas fosse< 
mais pungente do que um combate dos que o mundo 
está acostumado a classiíicar mais como distmccáo 
do que como castigo. 

Mas este desejo dos dois Loveras nao fdi apresen-
lado como cocidicáo aos padrinhos, nem elles aciíei-
tariam o.encargo com restriccoes. Foi urna opiniáo 
exposta a dois. amigos, para que lhe dessem o valor 
que ella.mereeesse. Os padrinho& de um duello sao 
os juizes da-.honra.do seu protegido. Este expoe o 
caso, retira-se, aguarda a decisáo, e obedece. Os 
preliminares de unu desafio sao um processo sum-
mario de honra, em que as partes nao devem inkT-
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vir, e em que os juizes gosam de liberdade plena, 
como Ihes cabe responsabilidade completa. Que"1 

mata, diz um autor entendido na materia, nao sao 
as espadas, nem as pistolas, sao os padrinhos. 

S. Marino e Aldára foram procurar os p a d r i n a 
do baráo. Encontraran! logo o mais mogo, porém () 

tio do banqueirito estava sentado á mesa do Trini'1 

e Qttarenta. A gravidade do caso, e a qualidade das 
pessoas que figuravam nelle, prevaleceram sobre a 
paixáo do jogo, e obrigaram o homem a abandona'"' 
nao sem repugnancia visivel, o campo verde da jo-
gatina para tratar com os padrinhos de J). Telmo d_e 

nutro campo e de outro combate,1 nao menos per'' 
gosos. 

Reunidos os quatro, procuraram onde confere»' 
ciassem livres de ouvidos curiosos, porém os gab'' 
netes de leitura já estavam fechados, por passar ¿e 

cjuas horas; na primeira salla estavam ainda vario8 

mancebos elegantes discutindo a voz: do Fraschin'e 

a ausencia della na Sarolla; na segunda gritava^ 
política varios deputados e homens influentes; 'l3& 

sallas de jogo de vaza havia muitas mesas em eseI" 
cicio; no bilhar era numerosa a concorrencia. 

O tio do baráo, cujos olhos se volviam com s3tJ ' 
dade para o lado do Trinta e Quarenta, aproveito11 

0 ensejo, e adiou o negocio para a manhá d° d l 

seguinte. Os padrinhos de D. Telmo, que nao tinto* * 
a iniciativa, concordaram na proposta, e combina1"3 ^ 
todos reunirem-se em minha casa ás onze da w 
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fihS, porque era mellior conferenciar em urna hos­
pedaría do que causar suspeitas á familia- daqnelle 
ern casa de quem se juntassem. 

O antigo official carlista voltou logo á batal-lia d<> 
Trinta e Quarenla; e osoutros vieram dar-me parte 
<la próxima reuniáo no meu aposento. 

Agora, emquanto o tio do sr. Nassot. aggride a 
banca do Casino, e os outros recolhem a suas casas. 
é justo dizer ao leitor algumas particularidades'desia 
verídica historia, que nao poderam ter cabimento no 
seu respectivo logar. 

No dia seguinte áquelle em que eu me ajireseritára 
em casa da Peralta, foi o procurador dos Loveras fallar 
com o baráo dé Nassot. Levava o dinheiro para de>s-
empenhar as joias, e o recibo passado pelo banquero 
á Peralta. O leitor, de certo, se lembra de que a 
procurador nao era de Madrid,, e que o barao i 
i*áo conhecia. Se já esqueceu este ponto, eu tetiho 
a honra de Ihe pedir que se recordé agora delle. 

O bomem apresentou-se, dizendo que era (te fírn-• 
cebona, e, como dali; vinham differentes peSSó'as ; 
cada instante procurar o baráo, foi admittido serr; 
difficuldade. 

— O sr;.baráo nao me oonhece, disse o procura­
dor,, avistando o sr. de Nassot. Eu sou de Barcel-
lona, porémvivo ha inuitos annos em Madrid 

— De certo que me nao parece tel-o visto, porém 
isso nada vale, se eu posso ter occasiáo de ser útil 
a um compatriota. 
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— O sr. barao ó como o senbor sen pae¡ Apezar 
•de andar sempre ausente da Catalunba, viveu e mor­
í-mi com os sentimientos de um verdadeiro eata-
J l t O . . . 

— Mas em que posso eu ser-lbe agradavel? inter-
lompeu o barao, em quem comecava a despontar 3 
suspeita de que nao íbsse barcellonez quem com táQ 
puro accento fallava o castelbano. 

— Eu sou procurador da sr.a Peralta, e venli» 
irazer-llie o dmheiro das joias, e recebel-as. 

0 barao ficou desapernado. Julgára que nfiW ° 
'l"que de Roseta nem a Peralta podiam desempeñar 
*5 joias, e esta crenca animava-o na sustentado da 
'-triga que urdirá. 

Nao apparecendo senáo as joias dadas por Jul¡° 
<'» senhorita de Relta, e, reconbecendo-as o Dauínon* 
como feitas por elle para, a" Peralta, nao era fácil 
piovar que fossem differentes. Aasseveracáo do Gra­
nadino seria tratada de calumniosa, e fdha da rivali-
dade conhecida entre elle e o Daumont. Emquant() 

as joias esüvessem na mao do barao, í). Julio úW 
poderia justiíicar-se. 

O sr. de Nassot nao tinba inventado a pólvora» 
jnas possuia em grao mui subido o instincto da mal-
dade, que, em certas organisacbes, como que sV& 
stitue a intelligencia, e procede com egual babitídade 
e acertó. Elle sabia que, para fazer acreditar uin» 
calumnia basta que assente sobre um fació verda­
deiro, embora de pequeña monta. O mundo é $0" 
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íuiroso, e aceeita com racüidade as historias que 
*eem visos de verdade, quanto mais as que teem 
algum ponto incontestavel. 

Ora, nesta, o ponto incontestavel era a existencia 
"le um único collar, visto que a Peralta nao podía 
presentar o seu. O baráo via, pois, arruinado pela 
base o edificio que tanto lhe custára a construir, e 
«stava resolvido a nao entregar as joias sem com-
'•ate, e encarnicado.. 

—A sr.a Peralta, respondeu o baráo, de certo lhe 
'üsse quo as joias nao estáo em-meu poder. Queira 
dizer-lhe que eu as vou buscar, e que logo, ou áma-
nha, terei o gosto del'has entregar pessoalmenle. E 
possivel que o meu amigo, a quem as dei em pe-
"hor. nao esteja em Madrid. É um homem que muí-
tas veras vae passar algumas semanas a Sevilna, 
donde é natural. .. 

-Máo'é isso, Sr. baráo! volveu com hum.l-
rtade fradesca o bom do procurador. Mu.to mao. 
Valha-me Deus! _ ,. . 

-Bem vé que nao é culpa minha. Eu nao taha 
IJ dinheiro.. • 

-Cousas da breca; sr. baráo! Mas para que deu 
<» recibo em seu nome? Bem vé que este papel o 
compromette. , 

—A mira? Em que? • 
—Os rapazes nao fazern senáo impunlencias. O 

sr. seu pae, que Deus tenha em gloria, nao cahia 
em tal. Nao sabe o sr. baráo que um penhor éum 
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deposito," aque dispór delle fóra das condicóds-'d^ 
contracto, eum abuso de confianza? 

—Oh homem! eu.nao,quero flcar com as joias-
]>eixe-me vén se o>meu amigo está em Madrid, é 

em breve as irei levar á sr.a Peralta. Entretanto-
ella conservado dinheiro-cem© garantía, e eu aindfl 
vallio o excesso do valor; 

—Essa é boa, sr. barao, tornou o,procurador. 
semprfe no mesmo tom seraphico. A sua palavra * 
(-uro. Mas eu tenlio ordem de na© sahir daqui sen» 
as joias. Caprichos de mulheres! Entáo que-q»er-
Triste cousa:éterde ganhara sua vida a servir osflütros I 

—P.ois olhe, hoje nao,as.leva¿ porque eu nao a* 
tenho em casa. 

—Mas, sr.harao, veja ¡se as manda-buscar a casa 
do.seu amigo de Savilha. Talvez náaseja longe & 
qui. A sr.a Peralta, e o duque ambos-.me derain «*-
dens terminantes át este respeito.. 

—Essa insistencia é, na.verdad^ singwlar. e-<M* 
olíensiva. Cuida que eu sou capaz dfe.. ¡ 

—Pelo amor, de- Deusr sr.. barao, Eu, que «"' 
nheci o sr. seu pae, que Deus haja, bem sei oé«* 
quem hdo» masse» sou mandado. E-depoia, o M-^'-
rao é táo imprudente!,.,. 

—Imprudente 1 Em que? 
—Pois nao escreveu á str.a Peralta - dizendd-l^ 

'que lhe proporia um contracto paradme compraraí 

joias? Isso é que a fez desconfiar, e como ella ''** 
teem em grande apreco... 
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—É'verdade que escrevi, mas foi. responden o 
toáráücom visivel embarace porque o meu amigo 
de Sevilha as quería comprar, e dava por ellas preco 
multo superior ao que na realidade valem. -Mania 
de homem rico! Olhe que me autofisou a offérecer 
°ito mil duros!.' Eu, por amizade á sr.a Peralta, é 
'lúe lhe tencionava fazer a proDOsta da venda. 

—Pois veja o sr. baráo como é o mundo. A sna 

Peralta conversou tudo isso com o duque, e assen-
fáram que era possivel que o sr. baráo tivesse já 
'•¡sposto das joias. Esta supposicáo foi a peior que 
Podiam fazer, porque me deram ordem de iv quei-
xar-me á auctoridade, apresentando o seu recibo <j 

;J sua carta ultima, da confrontado dos quaes pa­
péis resulta que o sr. baráo recebeu as joias em pe-
nhor, que já as nao tem, e que propóe a esse res-
'peito um contracto de indemnisaeáo. O abuso de 
,:r>nfianca está provado. 

—Isso é urna infamia! exclamou o baráo. levan-
,;<ndo-se desesperado. É o que se lucra em fazer IH-
Vr»res a gente desla! 

—Tanto nao disse eu á senhora, mas sempre lhe 
°hservei que o sr. baráo a tinha obzequiado, arran-
jando-lhe o dinheiro, e que era ingratidáo'intentar 
Por essa causa um processo deshonroso. Sabe o que 
me respondeu o duque?-Nem eu lh'o quero (lizer. 

—Diga, diga. Eu espero tudo dessa canalha. 
—'Pois já que o determina assim, direi que o (iu-

iue me replicou qne emprestimo sobre penhor e 
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cuiu juro ei'a favor do Monte de Piedade, e q?»e (te»"-
honroso é dispór cada um do que lhe nao pertence-

—Tratantes! insolentes! ingratos! 
—O, mundo é assini, sr. baráo. ito» Ijem M1'1 

nial liaver. Emíim, en o <|ue sinto é ter de r e W 
rer á justira. Pela memoria do seu lloarado Pü' 
que Deus tenlia em bom logar, livre-ine desta W' 
rivel conjunctura. 

—Mas. se o homem nao está em Madrid'.' 
—Bem, sabe, sr. baráo, conlinuou o procurado' • 

sem dar pela objeecao da ausencia do suplíoslo s(:' 
vilhano, que o juiz criminal nao é sen amigo, 0 'I11' 
é uní intimo do duque de Roseta. Nao dé gosto ^ 
seus iiiimigos. Faga por entregar as joias lipjfc . 

O baráu nao sabia adoptar unía rcsolugáo- - \" ' 
ü'iga de Relta exigia que olle eonservasse as jo'^j 
mas, o processo com que o ameagavam, provand0 

existencia dos dous collares, destruía do "i,,slí"_ 
modo a calumnia com que elle impedirá o ^ 
mentó de D. Julio, e desbonrava-o. Nesl;i p e i ' P ^ 
dade, a colera, o dospeito, a ambiguo, a |>e,'ÍU'' 
natural, e o inedo nao menos innato no sen *i«®r' 
assaltavam-o de todos os lados. O procuradoi' ¡n5"* 
tia sempre em termos submissos,, recordando a u 

ueravel memoria do defunlo Nassot, e lament¡""" 
ter de dirigir-se á justiga. 

0 baráo nao pode resistir mais tempo. l'i"£>" " 
ci-ever ao sevilhano, e meia hora depois recebe' 
dinueiro, e entregou as joias, que um fr&w v 
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fi'azer com recado estudado, como se as tivesse (do 
buscar Cora de casa.. O procurador restituía o re­
cibo do baiTio, e despedrarse no mesmo toni cari-
nboso e reverente com que dirigirá a conversacHo. 
a que o leitor estove assistindo. 

Mal o honrado procurador tinha voltado costas, o 
lia rao pegou na penna, e escreveu'. á senborita de 
Relia a scguinte carta.: 

«Minha senhora. 

«A .familia do Eovera, que nao puiipa diligencias 
"em despezas para se apossar da fortuna de Helia 
*' de Lialva, mandou fazef outras joias iguaes as 
(]ue 1). Julio-Uie deu. Sao destinadas á Peralta, que 
"o finí de tudo, as acceitará como restituido, amito 
«ontente de reliaver o que perderá cm um momento 
(ie colera. 

«Previno-a deste manejo para que se nao áeike 
¡Iludir. Afllige-me vel-a em riscos de ser victima <la 
ambieao e da avareza, e hei de fazer tudo quanto 
<*tiver ao meu alcance para salval-a. De viva voz 
'be explicarei esta manobra indigna. 

«Sei que taz justica á candura e sinceridade dos 
nieus sentimentos, que seño sempre de amigo leal 
e de criado dedicadissimo. 

«Bardo de Nassol:? 

Escripia esta carta, em que a maldade se nios-
•i'ou mais arteirado¡que podía esperar-se da parva 
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agudeza do baráo, tocou a campainha, e ordenou a 
nm criado que a levasse immediatamente ao palacio 
de Reitfc 

—Diga ao porteiro, aecrescentou ó baráo, que en 
nao estóu em casa para pessoa alguma. 

0 baráo desejava estar só. Precisava reflectir no¡> 
acontecimentos destes últimos dias, e preparar-se 
para a nova direccáo que dera á intriga do ca­
samento. Ao cabo de longa meditacáo inútil, re-
solveu ir passear á Fuente Castellana, onde m 
succedeu a triste aventura que o leitor conhece, t; 

de cujas consecuencias me cumpre dar-lhe noticia 
especificada. 

Pobre baráo! De que te serve o titulo, a riqueza, 
o ár impertigado, a cor rosada e a elegancia Qllí! 

procuras art'ectar? Até um relés procurador de cau­
sas te leva de vencida! Já Deus te nao fez Pa,';' 
conde de Helta nem para duque de Lialva! Ficaras 

baráo'toda a tua vida! Bem sei que é menos do qlll) 

nao o ser! lera paciencia. Cada um soffre o castig' 
que merece. O ten é ser • baráo, e nao é pequen1* 
castigo! 
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fcm que o ieitbr cera como a condessinM de licita 
v apesar das supersticoes da creada abrm a carta 

do bardo de Nassot, e Ihe responden mu-üo as 
cpssas do que elle esperava. 

Madrid, 15 de :il"¡l 

k carta do baráosito foi entregue ao guarda portan 
do palacio de Relta, e das máos delle passou logo 
pera as da camareira da senhorita, com músicas, jor-
naes e livros que nesse dia tobará vindo para. ella. 
Ou porque a carta se metteu entre os papéis, ou poi­
que Margarida, preoccupada com a proposta do'casa-
monto com o duque de Pembrana, nao teve íémpo 
de examinar o que a criada recebera do guarda-
portao, só na volta do theatro é que soiibe que 
desde antes do jamar havia ali urna carta para 
ella. 

—Urna carta? disse a senhorita á camare ira. De 
quem é ? sabes ? 
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—Nao sei, minha senhora. O guarda-portáo iiwF' 
dóu-a para cima comí as músicas.. Ella aquí e s t í l ' 
concluiu a criada pondo a carta ñas máos da se-
nhorita. 

—É singular! replicou Margarida, pillando para o 
sobrescripto. Parece-me conhecer esta letra, e na'»' 
me pode lembrar de quem é. 

— Que nao seja má noticia, é o principal. Quanto 
a. sabetvde quem é, em a abrindo... 

—Logo o sei, nao é verdade? Que npvidade! E. 
*e eu a nao quizor abrir hoje? Dizem que nao e 
Uom abrir cartas ao deitar na cama, volveu Marga-
nida sentando-se demonte do espelho de vestir pa',;l 

que a eamareira a destoucasse. 
—Nao o diga por brineadeira, minha querida se­

nhora. Olhe que é verdade. Cinco anuos serví ''>' 
em.casa da sr.1 marqueza de Tonalta, e nunca lh<' 
vi abrir carta nem ao deitar-se, nem ao sentar-*1' * 
mesa. Urna única vez despresou esta preeaucáo p01 

curiosidade de saber de quem era urna carta de 
letra desconhecida. 

—E depois? 
—Depois, minba senhora? Era do commandaí'1^ 

do navio de guerra em que servia o ftjbo da si'-"1 

marqueza. Vinha da Havana, e trazia a noticia (la 

morte do mancebo, que suecumbira a um ataq»1' 
de vomito negro. Desde entao para cá, fiquei acre­
ditando em agouros. 

—lalha-te Deus !. O caso é que eu estou eom.<1 
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arta, na máo sem a abrir, como se acreditasse nay 
superstigoes da tua marqueza veltia ! Vamos ver de 
quem é. 

. —Faca o que quizer, senhorita. Eu cá deixava. 
isso para ámanhá pela manha. 

A senhorita sorriu de novo por causa da eredu-
s lidade da camareira, e abriu a carta. Desde o prin­

cipio até o tiin,. da leitura mudou de cor duas ou 
tres vezes, e ficou absorvida ora profunda medite-
gao, como se ó texto daquelia missiva fosse de grave 
importancia. 

A criada espreitava com medrosa anciedade as 
mudanzas do semblante de Margarida, e vendo-a 
tjío pensativa depois da leitura, exclamou: 

—Ora alii está a senhorita cheia de tristeza por 
causa dessa carta. Bem dizia a sr.1 marqueza. »• 
bem Ihe pedia eu que a nao lesse esta noite. 

—Qual triste, nem meia triste, replicou Marga­
rida, levantando-se e caminhando para a pequeña 
mesa em que costumava escrever. Tu es urna tontu! 
Nunca as minhas tristezas sejam maiores! Nao su­
bes que me caso dentro de poucos dias? 

—Com o sr. D. Julio? 
—-Ksse niesmo! 
—Ob! minha querida senhorita! Que boa noticia; 

qise me dá! Eu andava com nm susto! 
—Susto de que? Tinhas medo que me mettesse 

freirá? 
—Isso nao, ma.s receiava que casasse com ou-
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tro, e que escolhesse mal. Eusou táo sua amiga-
—Tu és boa rapariga, e por isso tanto eu como 

minha máe te estimamos muito, respondeu Marga-
<rida sentando-se para escrever. Agora vou respon­
der a esta carta, e tu has-de ainda hoje entregar a 
resposta ao guarda-portao para que a mande de 
manila cedo ao seu destino. , 

A senhorita pegou na penna e escreveu rápida-, 
mente as seguintes linhas : 

«Margarida de Relia faz os seus cumprimentos ao 
«F. bar3e de Nassot, mas a noiva de D. Julio de Lo-
vera nao pode, sem faltar a si propria. responder 
acerca do assumpto de que trata a carta que Ihe di-
ngiu, mórmente sabendo com certeza que o sr. ba­
ño precia erradamente as aceoes da familia de Lo-
V.MVl. ) 

Esta resposta fóra dictada pela delicadeza de sen-
tunentos da senhorita. O zelo indiscreto, e visivel-

, mente interesseiro do barao, de muito que lhe abor­
recía. Semas intrigas do sr. de Nassot, o amor que 
ella realmente tinha a D. Julio, nao teria soffrido 
quebra, nem alteracao. Este era o grande crime do 
banqueiro. Raras vezes perdoamos a quem destróe 
a nossa ventura, ainda que seja dizendo-nos a ver-
dade. 

A verdade é boa, mas quáo dura ás vezes! Q"p 

importa que andemos ¡Iludidos, se a illusáo nos traz 
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feiizes e contentes? Quantos, depois de saberem tris--
tes verdades, se recordam com saudade dos tempos 
em que viviam em um engaño de alma ledo e cégo, 
que era íbnte inexhaurivel de felicidade! 

Yaleni mil duras verdades / 

Unía agradavel mentira ! 
Oh ! quanlo a loucura é sabia ! 
Oh ! quanlo a raüao delira ! 

escreveu algures o nosso A. F. de Castillio. Ó co-
nhecimento do coracáo humano dictou esses quatre 
versos ao immortal interprete de Ovidio! 
. Nem elle escreveu na sua vida maior verdade.. 

nemmais-applicavel ás relacoes sociaesentre os des­
cendentes-do nosso pae Adao e as descendentes da 
nossa máa Eva,.como dizía o sr. Almeida Garret 
na carta em que me mandou as Pegas de Cintro. 
a qual corre impressa na colleccáo das suas obras. 
Mentir» nunca. Dize-n verdades, nem sempre. Calar­
se, a miudo. Esta é a trilogía da tranquillidade so­
cial. 

A meditacáo de Margarida; nao versara sobre a» 
verdade do que lhe annunoiava arcarla do baráo. A 
resolucáo que tomara notheatro era definitiva. Con • 
liava em D. Jujio, e cerrara o coracáo a qualquet' 
tentativa.de suspeita^.Mas-queria responder em ter­
mos dignos della.e do seu noivo,,a quem devia larga--
repara^áo.-

Lembrou-lhe entregar a> carta á máe para que ;<• 
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(li-volvesse ao barao, mas nao qúiz instruir a con-
dessa acerca de intrigas que ella ignorava, e que a 
leriam mortificado muito, se as chegasse a saber. 
Dar a carta a D. Julio, seria forcal-o a um escándalo 
com o baráo. O amor e a nobréza de sentimentos com-
batiam esse pensamento, embora M.ra0 de Landstein 
o tivesse adoptado para com D. Tolmo. Margarida 
sabia que a elegante allemá procederá assim para 

complicar a situacao do sr. dé Nassot, o para con­
tribuir para o casamento de D. Julio. Em causa pr# 
pria nao o teria feito. 

Responder categóricamente ao barao, e occultai' 
para bem de todos esta intriga, era o proceder mais 
aobre, e Margarida conciliava assim o amor com a 
dignidad»? propria, causa militas vezes difficil, poréi» 
sempre indispertsavel para que cada um possa viver 
em paz com a sua consciencia. 

Ora se em alguma occasiáo mais do que em ou ' 
Ira se deve apreciar a rara felicidade de estar bertt 
comsigo proprio, é na hora em que flnalisada a lid« 
diurna, cada um de nos procura, no somno, 

descaí^0 

do passado, e forra para o futuro. O mais desal­
mado entre os bomens nao pode esquívar-se a W 
rar entáo um vago olhar retrospectivo para as obras 
desse (lia. Feliz daquelle cujas palpebras lograr» 
cerrar-se em paz sem o calafrio do remorso, ou senl 

vergonba de algum mau feito. 
A tranquillidade do somno prepara a do sepu1' 

chro. Dormir é o ensaio para morrer.-
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í*e como os proprios padririhos do baráo acharain 
fl>te D. Telmo Unha razáo em nao Ihc acceilar 
o cartel—Desvpparecc da wria o .scnhorilo de 
-\'assot. 

Madrid Ib de ajjiil de 18B1. 

Os quatro padrinhos do duello do baríio cora 
1). Telmo reuniram-se, com effeito, em minlia casa 
;í hora marcada. Dei-lhes a salla contigua ao meu 
quarto de cama para que elles conferenciassem, e 
M11'?. ret¡rar-me, porém o tío do baráo pediu-me que 
Hcasse, e os oulros tres padrinhos foram do mesmo 
Parecer. Tomei logar junto da mesa, em torno da 
'l'ial elles se tinham collocado, e preparei-me para 
asistir á discussáosem tomar parte nella. 

— Nos. já sabemos todos, comecou o tio do barao. 
'* triste motivo que. nos reúne aqui. Eu fui militar, 
hati-me varias vezes, assisti a muitos combates de 
a'nigus e camaradas meus. porém, confesso-lhes que 
•lito tenho pi'edilecráo r>elo duello. Sei que é noces-
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sario; e que nao se descobriu aínda o modo de a 
substituir convenientemente, sem provocar a reno-' 
vacáo das antigás vingangas directas, mas triste ne-
cessidade é! 

Os outros padrinhos deram com um movimento 
de cabeca signal de que approvavam esta opiniáo-
O oflícial carlista continuou: 

— Nos nao somos aggressores, nem aggredidos. 
Somos padrinhos, cada um de nos está encarregado 
de zelar a honra ahieia, sem rancor, nem intencáo 
cruel. O sangue que se derramar inútil ou injusta­
mente clamará vinganca contra nos.-O nosso pi"1' 
meiro daver. e o mais nobre é, pois, evitar o duello. 
sem desar para qualquer dos contendores. O según"0 

é regular o combate, no caso emaque'seja imposs1" 
vel evttal-o. 

— Seguramente, responderam os tres padrinlio* 
— Folgo de ver que pensam como eu. Nó.s "v 

Uespanhoes, somos inclinados a exagerar o pohdU; 
ñor, e nao ficamos com isso mais cavalheiros do <fi 
os outfos. Néstes negocios nem Quixote, nem Síl"' 
cho. Assim, busquemos todos, como amigos e coi9° 
juizes, o meio de conciliar os dois contendores, se 
é¡ possivel. A offensa que meu sobrinho recebeu IP 
grave. Náo-será possrvel que o sr. D. Telnro, i'e(;0" 
nhecendo que a corte do báráo a M.m> de Landste"1 

nao era offensiva para um noivo, ainda níío de°,a 

rado, queira retirar as expressóes • qife dtese a BJ® 
sobrinho? D. Telmo é um bravo official,1 e 'estes sa 
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os que podem ser generosos, sem receio de que os 
suspeitem de timoratos. 

—As nossas ideas áceraf dos desafios, respondeu 
o conde de S. Marino, sao eguaes ás de D. Fran­
cisco (era o nome do tio do liarlo), porém nao es­
tamos autorisados a retirar as expressoes de que se 
'leu por oí'i'endido o sr. de Nassot. 

— Vamos, volveu D. Francisco. Nao estáo autori­
sados por D. Telmo. Comprehendo isso muito bem, 
mas nos todos quatro estamos autorisados pelo có­
digo do duello a resolver este negocio como nos pa­
decer. O que decidirmos aquí é lei para os doi& ad­
versarios. Eu conheco e respeito D. Telmo, e sei 
>|ue ha-de cumprir o que nos assentarmos, ainda 
que se ja contra o seu parecer. 

— Nos nao podemos ir contra as instruccoes que 
i'ecebemos, replicón o coronel de Aldára; e aflir-
mou o conde de S. Marino com um aceno de ra­
bera. 

— Podem, porque nos podemos tudo. Os conten­
dores é que nao teein direito a impór-nos condicoes. 
O código do duello, escripto pelo conde de Cliatau-
villard, e que eu tenho aqui, diz no § 3.° do capitulo 
'••° «que os padrinhos devem decidir acerca da ne-
wssidade ou inutilidado tío combate.» 

— Pela nossa parte, interrompeu o conde de 
& Marino, nao julgamos necessario o duello. Nos 
nao o propuzemos. 

— Bem sei, respondeu l). Francisco, mas deram 
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occasiüo a que se julgasse jndispensavel. Porém vol-
lomos ao ponto. Nao será justo que D. Telmo retira 
o insulto que fez a meu sobrinho? 

—Essa é questáo deferente, replicón S. Marino, 
e. (lii'íicil de resolver. Eu e o coronel somos da opi-
niáo de D. Telmo. Nos queremos manter a oííensa-
porque o motivo que a provocou assim o exige. 

— O motivo é a corte feita por meu sobrinho í 
M.",B de Landstein, e urna carta que elle lhe escre-
vni. estando I). Telmo ausente. Ora, realmente, eS* 
é causa de duello; ¡per dizeri que nao parece q«e 

Q soja. 

— Vejo que o sr. D. Francisco, volveu S. Marino, 
nao está instruido acerca das verdadeiras causa* 
deste negocio, e apezar de qué me custa dizer-lh'aS' 
é raiiiiía obrigacño fazel-o, e peco-lhe que me des­
culpe. 

Entáo o conde de S. Marino contou toda a histo-
ria das intrigas do barao para impedir o casamento 
de D, Julio, e como este negocio se ligava com a 

corte feita á condessa de Landstein. D. Francisca 
que era um homem honrado, e o outro padrinho-

•mancebo sisudo e de nobres pensamentos, olhavam 

um para o outro durante a narraeao feita pelo conde 
de S. Marino, abaixavam os olhos, e davam maI"' 
testos signaes de vergonha e de espanto. 

—E ahi está, concluiu o conde de S. Mari'10' 
porque D. Telmo nao retira nenhuma das expi'eS 

spes oliensivas que disse ao sr. de Nassot. O t'3* 
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parece-nos tao grave a mim e ao coronel, que, de-
pois dos actos praticados pelo sr. barao, nao con­
sentimos ern que D. Telino se bata com elle. Sen­
timos ter de fazer esta declaracao, e sabemos que 
ella ha-de ser desagradavel ao sr. D. Francisco é 
ao seu collega, mas tanto nos como D. Telmo es­
tamos promptos a dar satisfacíío plena a quem se 
der por oíTendido desta opinifto, mas nao ao sr. de 
Nassot. 

—Nisto, ajuntou o coronel, nao ha oflensa para 
os padrinhos do adversario, visto que elles ignora-
vam a situacáo em que o sr. barao teve a pouca 
habilidade de collocar-se. Nos professamos a maior 
consideracao e respeito pelo sr. D. Francisco e pelo 
seu collega, mas nao podemos expressar os mesmos 
sentímentos acerca do sr. de Nassot. 

D. Francisco levantára-se da mesa, e tora para a 
janella, que estava fechada. A estas declarares nao 
respondeu cousa alguma; fez como se as nao tivés'sé 
escutado, e comecou na vidraca um rufo • com os 
quatro dedos da máo direita, que denunciava a agi-
tacao do seu espirito. O seu collega julgou dever 
dar a resposta que D. Francisco nao podia ou nao 
quería dar, e talvez estimou a occasiao de mostrar 
que o seu silencio era modestia, mas nao ignoran­
cia das obrigacóes do encargo que tomara sobre 
seus hombros. 

—Vejo, disse elle, que o caso é mais grave do 
que eu pensava. N'esta conjunctura, só nos resta 
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iratar do combate, no quaL cabe ao barao a eseolha 
das armas, como pessoalmenle aggredido. 

—Mas eu já tive a honra de declarar, responden 
S. Marino, que D. Telmo e nos outros naojulga-
mos o sr. barao em posicáo moral de se batea: co­
mo cavalheiro, e que o nao acceitamos para adver­
sario. 

ü. Francisco continuava a rufar com violencia nos 
vidros da janella, e o seu joven collega teve de res­
ponder ainda outra vez ao conde. 

—Eu tive a honra de ouvir essa declarado, rpa* 
confesso que a considerei apenas como expressá» 
enérgica de reprovacáo contra o procedimento do 
barao. Bem sabem que dessa forma provocara unía 
lula pessoal diaria entre D. Telmo e o baño, com­
bate desvantajqsQ para ,D. Telmo, se fór o ma,s 

forte, porque se ha-de dizer que evita o desafio t>>' 
vellador das torcas, para se aproveitar das vanta-
gens naturaes. 

—Isso nao se pode dizer, acudiu S. Marino, P01" 
que D. Telmo está prompto a bater-se com qualquer 
homem honrado que tome como sua a causa do ba­
rao. Elle acceda os padrinhos do sr. baráo por ad­
versarios, mas nao se bate com o sr. de Nassot-
Este é o conselho que Ihe demos, e pelo qual res­
pondemos. 

—Mas isso é urna provocacáo directa que o conde 
e o coronel nos fazem, e á qual, pela minha parte> 
eu estou prompto a responder; porém, antes disso-


